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Decremento Mata Atlântica 



DECRETO 46.315 DE 23/09/2013 

•  Art. 1º Fica instituído o Plano de Prevenção e Combate ao 
Desmatamento do Bioma Mata Atlântica, com a finalidade de 
promover a intersetorialidade e a articulação das ações 
governamentais que visem assegurar a proteção e 
conservação dos remanescentes de vegetação nativa primária 
e vegetação nativa secundária nos estágios inicial, médio e 
avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica; 

 

• Art. 3° Fica criada a Força Tarefa Mata Atlântica com a 
finalidade de fixar metas e orientar a formulação, a 
implementação, o monitoramento e a avaliação do Plano; 

 



DECRETO 46.315 DE 23/09/2013 

•   Art. 5° A Força Tarefa Mata Atlântica será composta pelos 
membros dos seguintes órgãos e entidades: 

       I - Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável; 

       II - Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento; 

       III - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico; 

       IV - Instituto Estadual de Florestas; 

       V - Polícia Militar de Minas Gerais; 

       VI - Polícia Civil do Estado de Minas Gerais. 
 



Operações 

Área Total 

suspensa/embargada 

(ha) 

Valor total de 

multas 

(R$) 

Norte de Minas 2015,9747 5.022.024,93 

DCC - 386.629,07 

Viena Fazendas 
Reunidas 5517,76 13.238.679,91 

Ações Fiscalizatórias 2013 





O Plano 

Plano 
de 

Ações 

Fomento 
Florestal 

Tecnologia da 
Informação 

Regularização 
e 
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Política 

Florestal 

Fiscalização 



CAPITULO I – POLÍTICA FLORESTAL 

AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Política 
Florestal 
Transversal 
 

Minimizar os conflitos 
com as demais políticas 
da Administração Pública 
Estadual visando 
conciliar os interesses 
sociais, ambientais e 
econômicos. 
 

IEF 12/2015 0,00 



CAPITULO II – NORMATIZAÇÃO E REGULARIZAÇÃO 

AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Regulamentação 
da Lei 20.922/13 

Decreto para 
Regulamentação 
da Lei Florestal 
Mineira. 

SEMAD/IEF/FEA
M/IGAM 

06/2014 50.000,00 (*) 

DN com a 
definição dos 
estágios 
sucessionais de 
Cerrado 
associados à 
Mata Atlântica 

Definir os estágios 
sucessionais das 
fitofisionomias do 
Cerrado inseridas 
Mata Atlântica 

SEMAD/IEF 12/2014 50.000,00 (*) 

(*) – Recursos previstos no Orçamento 2014 



CAPITULO II – NORMATIZAÇÃO E REGULARIZAÇÃO 

AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Alinhamento das 
SUPRAMs 

Procedimentar e 
alinhar procedimentos 
relativos à 
interpretação do 
arcabouço legal 
referente a Mata 
Atlântica 

SGRAI/SURA Atividade 
rotina 

0,00 

Elaboração de 
manual de 
identificação dos 
estágios 
sucessionais 

Garantir a aplicação 
prática e a 
continuidade do 
aprendizado adquirido 
no Workshop. 

SEMAD/IEF 05/2014 100.000,00 
(*) 

(*) – Recursos Previstos no Orçamento 2014 



CAPITULO II – NORMATIZAÇÃO E REGULARIZAÇÃO 

AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Treinamento e 
capacitação 

Capacitar agentes 
estaduais de regularização 
e fiscalização para 
identificação dos estágios 
sussecionais 

SEMAD/IEF 12/2014 300.000,00 
(*) 

Capacitação 
dos técnicos e 
gestores 
municipais. 

Implementação da gestão 
ambiental, e Plano 
Municipal de Preservação 
e Recuperação da Mata 
Atlântica, em 06 Áreas 
Focais. 

SGRAI/SURA 07/2017 600.000,00 

(*) – Recursos Previstos no Orçamento 2014 



CAPITULO III – TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Melhoria da Análise 
Espacial 

Identificar e separar 
os desmatamentos 
ilegais  

SEMAD 07/2014 0,00 

Implantar Sistema 
Informatizado  
de Monitoramento 
e Fiscalização 
Integrado ao 
SisemaNet 

Celeridade nas 
informações, 
monitoramento das 
ações e cruzamento 
com banco de dados 

SEMAD (STI) 12/2014 950.000,00 



CAPITULO III – TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Monitoramento 
Contínuo 

Aprimorar detecção em 
qualidade das 
informações, celeridade 
e monitoramento das 
ações fiscalizatórias  

IEF/SEMAD 06/2014 400.000,00 
(*) 

Armazenamento 
de dados 
 

Garantir a 
operacionalidade da 
atividade de 
monitoramento 
contínuo e dos serviços 
de informática. 

SEMAD (STI) 08/2014 410.000,00 

(*) – Recursos Previstos no Orçamento 2014 



CAPITULO III – TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Monitoramento 
por Vant´s 
Drones 

Monitorar a 
cobertura vegetal 
nativa em áreas 
com grande 
incidência de 
nuvens. 

IEF / SEMAD 09/2014 460.000,00 

Monitoramento 
via imagens de 
outros Satélites 

monitoramento 
em situações de 
ausência de 
imagens dos 
satélites livres. 

IEF / SEMAD 11/2016 1.376.000,00 
(**) 

(**) – Contratação por demanda conforme a necessidade. Utilização quando não 

houver outra solução livre e gratuita e em casos que os VANTs não solucionam 



CAPITULO III – TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Monitorar Atos 
Autorizativos 
(Licenças 
Ambientais) Via 
Satélite 
 

Efetuar 
monitoramento 
através de imagens 
e encaminhar a 
Fiscalização.  
 

IEF / SEMAD 09/2014 0,00 

Mapeamento da 
cobertura 
vegetal nativa e 
de uso e 
ocupação do 
solo. 

Subsidiar a análise 
dos processos de 
regularização 
ambiental e 
adotar como 
ferramenta de 
gestão. 

IEF 12/2015 
 

2.680.000,00 (*)  
 

(*) – Recursos previstos no Orçamento 2014  



CAPITULO III – TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Implementaçã
o do Sistema 
de Controle de 
Atividades 
Florestais (CAF)  

Atender a Lei Estadual 
20.922/13  
Controle de origem, 
plantio ou  
reflorestamento,  corte 
ou a exploração e 
acompanhamento do 
recolhimento da taxa 
florestal. 

IEF/SEMAD 12/2015 500.000,00 (*) 

Implantação 
do – (CAR) 

Colocar CAR em 
produção. Desenvolver 
o Programa de 
Regularização 
Ambiental – PRA e 
integrar ao SISMAF 

IEF 04/2014 
(CAR)  
12/2014 
(PRA) 

450.000,00 (*) 

(*) – Recursos previstos no Orçamento 2014  



CAPITULO III – TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Monitorar as 
Áreas de 
Preservação 
Permanente e 
Reservas Legais 
 

Mapear as Áreas de 
Preservação 
Permanentes Mapear 
as áreas de reservas 
legais (anteriores a 
2010).  
 

IEF 08/2015 940.000,00 (*) 

Fiscalizar através 
de câmeras de 
vídeo 
 

Fiscalizar 
ininterruptamente 
cargas de carvão nas 
siderúrgicas 

SEMAD 12/2014 1.100.000,00 

(*) – Recursos previstos no Orçamento 2014  



AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Fiscalizar áreas 
de 
desflorestamento 

Coibir 
desflorestamento 
ilegais e supressão em 
desconformidade com 
a área autorizada.  

SUCFIS Ativida
de de 
rotina 500.000,00 (*) 

Fiscalizar áreas 
com recorrência 
de nuvens 

Identificar, através de 
sobrevoo e VANTs 
áreas de 
desflorestamentos 

SUCFIS Ativida
de de 
rotina 

900.000,00 

(*) – Recursos previstos no Orçamento 2014  

CAPITULO IV - FISCALIZAÇÃO 



AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Fiscalizar em rotas 
de transporte de 
carvão vegetal. 

Coibir transporte de 
carga ilegal de 
carvão vegetal. 

PMMG/PC/ 
PRF/MPE/ 

SEMAD 

Atividade 
de rotina 

500.000,00 
(*) 

Executar  
Operações 
Especiais 

Sensibilizar cidadãos 
dos municípios e 
entorno, além de 
aumentar percepção 
de riscos. 

PMMG/PC/ 
SEMAD 

Atividade 
de rotina 

500.000,00 
(*) 

(*) – Recursos previstos no orçamento 2014  

CAPITULO IV - FISCALIZAÇÃO 



AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Monitorar ações 
fiscalizatórias. 

Aprimorar 
metodologia 
adota para 
alcance de 
melhores 
resultados 

SUCFIS 

Atividade 
de rotina 

50.000,00 (*) 

Processar 
prioritariamente os 
autos de infração. 

Inibir sensação 
de impunidade 
ao infrator. 

SUCFIS Atividade 
de Rotina 

800.000,00 

(*) – Recursos previstos no orçamento 2014  

CAPITULO IV - FISCALIZAÇÃO 



AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Criar a delegacia 
especializada e 
descentralizada. 

Apurar e combater 
os crimes 
cometidos contra a 
Mata Atlântica, 
funcionando de 
forma vinculada a 
SEMAD.  

SUCFIS/PC 08/2014 

839.565,69 

 
Implantar setor de 
Avaliação 
Ambiental 
Estratégica na 
SUFAI. 

Melhorar 
eficiências das 
ações 
fiscalizatórias, 
assim como poder 
de resposta da 
Secretaria 

SUCFIS 07/2015 

4.000.000,00 

CAPITULO IV - FISCALIZAÇÃO 



AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Solução para 
destinação ou de 
materiais 
apreendidos. 

Evitar que o infrator 
fique como 
depositário fiel do 
produto do crime 
ambiental.  

SUCFIS 

12/2014 4500.000,00 

Estruturar equipe 
de fiscalização. 

Oferecer aos 
agentes 
fiscalizadores 
ferramentas 
correlatos à 
fiscalização. 

SUCFIS 

12/2014 
3.000.000,00 

(***) 

(***) – Parte da estrutura está sendo adquirida com recursos de outras fontes 

CAPITULO IV - FISCALIZAÇÃO 



AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Identificar na guia 
de transporte a rota 
que o veículo irá 
cumprir 
 

Inibir que veículos 
façam duas ou mais 
viagem 
com o mesmo 
documento de 
regularização. 

SUCFIS 

10/2014 80.000,00(*) 

Implantar Nota 
Fiscal Eletrônica 
para venda de 
carvão vegetal 

Integrar os sistemas 
de informação do 
SISEMA e da SEF 

SUCFIS/SEF 

12/2014 10.000,00 

(*) – Recursos previstos no Orçamento 2014  

CAPITULO IV - FISCALIZAÇÃO 



AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Fiscalizar 
siderúrgicas 

Confrontar os dados 
de consumo de 
carvão vegetal com a 
produção de ferro-
gusa,  

PMMG/MPE/ 
PC/SEMAD 

Atividade 
de rotina 

12.000,00 (*) 

Intensificar ações 
fiscalizatórias. 

Coibir o 
desmatamento no 
Bioma Mata Atlântica 

PMMG/SEMAD 
Atividade 
de rotina 

120.000,00 (*) 

(*) – Recursos Previstos para orçamento 2014  

CAPITULO IV - FISCALIZAÇÃO 



AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

IAIF M MG 

Desenvolver 
ferramentas que 
transpareçam quais 
os fatores que 
afetam o sucesso 
de projetos no setor 
florestal 

SEAPA 02/2015 270.000,00 

Certifica Minas 
Floresta 

Atestar o sistema 
de manejo da 
operação florestal.  
Integração, IMA e 
IEF. 
 

SEAPA/ 

IMA/IEF 
12/2014 2.535.000,00 

CAPITULO V – FOMENTO FLORESTAL 



AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

ISA 

Identificação de 
vulnerabilidades 
socioeconômicas, 
fragilidades ambientais, 
entraves e 
potencialidades de 
atividades 
agrossilvipastoris 

SEAPA/ 
SEMAD 

12/2014 1.500.000,00 

Fomento Social 

Incentiva o plantio de 
espécies florestais para 
utilização na 
propriedade rural ou 
geração de renda 
alternativa. 

IEF 03/2015 900.000,00 

CAPITULO V – FOMENTO FLORESTAL 



AÇÃO OBJETIVO RESPONSÁVEL PRAZO CUSTOS (R$) 

Fomento Ambiental 
(Corredores 
Ecológicos, Bosques 
modelo)  

Promover a 
recuperação de 
áreas prioritárias 
para conservação, 
incentivar o plantio 
de espécies 
perenes por meio 
de cartilhas 
orientativas e 
regulamentação 
especifica 

IEF 03/2015 R$ 408.500,00 

Bolsa Verde 

Remuneração por 

serviços ambientais 

prestados 

IEF 12/2016 19.000.000,00 

CAPITULO V – FOMENTO FLORESTAL 



Cronograma Físico-Financeiro  

2014 2015 2016 2017 TOTAL

POLÍTICA FLORESTAL 0,00 500.000,00 600.000,00 0,00 1.100.000,00

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 1.720.000,00 4.278.000,00 2.938.666,67 458.666,67 9.395.333,34

FOMENTO FLORESTAL 14.680.000,00 8.083.500,00 350.000,00 0,00 23.113.500,00

REGULARIZAÇÃO E NORMATIZAÇÃO 0,00 750.000,00 350.000,00 281.000,00 1.381.000,00

FISCALIZAÇÃO 610.000,00 6.309.340,00 4.451.340,00 5.451.340,00 16.822.020,00

TOTAL 17.010.000,00 19.920.840,00 8.690.006,67 6.191.006,67 51.811.853,34

QUADRO RESUMO
anos/área temática 



OPERAÇÃO MACACO MURIQUI 
22 a 30 de abril de 2014 



PERÍODO EM QUE OCORREU A OPERAÇÃO  
  
A operação ocorreu no período de 22 a 30 de abril de 2014, sendo que os 
dias 22 e 30 foram dedicados ao deslocamento das equipes. 
  

OBJETIVO GERAL DA OPERAÇÃO  
  
Coibir o desmatamento da Mata Atlântica, em especial no interior da APA 
Alto Mucuri e da APE Todos Os Santos. 
  

Objetivos Específicos 
  
Identificar os infratores ambientais e aplicar as penalidades administrativas 
e criminais cabíveis; 
Verificar se as áreas embargadas, em operações anteriores, permanecem 
com as atividades paralisadas; 
 Mostrar a presença do Estado na região. 
 



 
 
RESULTADOS 
 
- Fiscalizados: 78 polígonos de desmate + 96 comércios  
- Área Autuada: 566,88 hectares 
- Autos de Fiscalização: 174 
- Autos de Infração: 66 
- Lenha apreendida: 14.313,10 estéreos de lenha nativa 
- Carvão apreendido: 222,70 metros de carvão nativo 
- Veículos apreendidos: 07 veículos + 03 tratores 
- Valor das autuações: R$ 2.150.726,20 
- Prisões: 16 pessoas 
- Após investigações do MPMG – Foi decretada a prisão 
preventiva de um dos maiores desmatadores de Novo Cruzeiro 
e região 
 



OPERAÇÃO MACACO MURIQUI II 
25 a 31 de maio de 2014 



PERÍODO EM QUE OCORREU A OPERAÇÃO  
  
A operação ocorreu no período de 25 a 31 de maio de 2014, sendo que os 
dias 25 e 31 foram dedicados ao deslocamento das equipes. 
  

OBJETIVO GERAL DA OPERAÇÃO  
  
Coibir o desmatamento da Mata Atlântica, em especial na zona rural dos 
municípios de Montalvânia, Juvenilha, Miravânia e Matias Cardoso. 
  

Objetivos Específicos 
  
Identificar os infratores ambientais e aplicar as penalidades administrativas 
e criminais cabíveis; 
Verificar se as áreas embargadas, em operações anteriores, permanecem 
com as atividades paralisadas; 
 Mostrar a presença do Estado na região. 
 



 
 
RESULTADOS 
 
- Área Autuada: 3.117,66 hectares  
- Autos de Fiscalização: 24  
- Autos de Infração: 31  
- Lenha apreendida: 14.925 estéreos de lenha nativa  
- Carvão apreendido: 199 metros de carvão nativo  
- Valor das autuações: aproximadamente 500 milhões de reais  (*) 
- Prisões: 7 
 
 
* Para finalização da lavratura dos Autos de Infração, a SEMAD aguarda manifestação de 
consulta formulada à AGE. 

 
 

























EXEMPLOS  E AVALIAÇÃO DE MÍDIA 
 












